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1 INTRODUÇÃO: O leite materno é o alimento ideal para o bebê e tem sido recomendado como o único alimento nos seis primeiros meses de vida. Assim, a promoção do Aleitamento Materno deveria ser vista como ação prioritária para a melhoria da saúde e da qualidade de vida das crianças. Promover o aleitamento materno pode ser um bom exemplo de política pública que envolve a família, comunidade, governos e sociedade civil, com baixo custo e excelente impacto sobre o desenvolvimento infantil. No entanto, apesar do grande incentivo do Ministério da Saúde, os índices alcançados, estão longe das recomendações  da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) que preconizam o aleitamento materno exclusivo por seis meses e com complemento até os dois anos ou mais.3 Assim, para que a prática do aleitamento exclusivo seja estabelecida, além da vontade da mulher, é necessário que ela esteja inserida em um ambiente favorável e que conte com auxílio e orientações. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo qualitativo, de cunho descritivo. Foram utilizados dados da pesquisa “Avaliação da assistência domiciliária prestada às puerpéras assistidas por meio do projeto de Visita Domiciliária em Puerpério Imediato”. O projeto de extensão referido propõe a visita realizada por um acadêmico de enfermagem supervisionado por um monitor, a fim de esclarecer dúvidas e fazer orientações relativas a este período da vida da mulher. Este projeto está vinculado ao Grupo de Pesquisa Viver Mulher, da Escola de Enfermagem, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). A partir de dados coletados por meio desse projeto de extensão visa-se proporcionar a efetivação da tríade ensino-pesquisa-extensão. A coleta de dados para a pesquisa foi realizada no período de março a maio de 2012, por intermédio de 16 visitas domiciliárias às puérperas que tiveram alta da Maternidade do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. O recorte utilizado para este estudo, foi relativo às perguntas relacionadas ao processo de aleitamento desde o nascimento incluindo a rede de apoio oferecida a estas mulheres. Nesse momento, além da avaliação dos aspectos físico, fisiológico, biológico, mental e orientações pertinentes ao cuidado diante da prática do AM, buscou-se identificar se a mulher conta com uma rede de apoio eficaz. A análise dos dados foi construída através do método de Estatística Descritiva.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO: Os principais resultados obtidos apontam que: em relação à dificuldade para amamentar, das 16 puérperas, apenas duas relataram possuir dificuldade, sendo que destas uma relata não ter paciência para amamentar e outra apesar de demonstrar vontade, possui mamilo invertido e não consegue realizar o aleitamento. Através deste estudo visa-se contribuir para o conhecimento de aspectos que atuam no estabelecimento e manutenção do aleitamento materno exclusivo. Quando questionadas se receberam ajuda para solucionar o problema, 14 puérperas afirmam terem recebido ajuda de familiares, embora não tenham apresentado dificuldade para amamentar. Quanto à eficácia das orientações recebidas durante a internação hospitalar, 15 puérperas consideram que estas foram eficazes, em contrapartida, uma puérpera afirma não ter recebido nenhuma informação ou orientação. Em relação à procura pelos serviços de apoio como o Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital Universitário, serviços de emergência ou Unidade Básica de Saúde, foi detectado que nenhuma puérpera procurou ou ligou para receber informações, nem buscou atendimento em serviços de apoio por motivos relacionados à amamentação durante a primeira semana de vida do bebê. Sobre a introdução de outro leite, chá ou água na dieta no bebê, 13 afirmaram praticar o aleitamento exclusivo e três referiram terem introduzido chá, leite de vaca e/ou NAN. Alguns relatos evidenciaram que a maioria das orientações são provindas das avós maternas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em virtude do exposto, é evidente a importância da extensão universitária no contexto da realização das visitas domiciliares no período puerperal. O Projeto “Assistência Domiciliária em puerpério imediato” é um meio desenvolvido na academia que se mostra capaz de ampliar a oferta de uma atenção de qualidade e humanizada preconizada pelo Sistema Único de Saúde. Embora ainda não haja um levantamento mais amplo de indicadores oriundos do projeto de pesquisa, tendo sido focado, neste momento, apenas no aspecto do aleitamento materno, já é possível constatar os benefícios proporcionados a saúde do binômio mãe-bebê, através dos dados analisados. Percebe-se a necessidade de aproximação entre os profissionais enfermeiros, e a comunidade, de forma a estabelecer o vínculo entre a rede de apoio e a puérpera, para que o aleitamento materno exclusivo aconteça.
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